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LEITURAS DA SEMANA SANTA 2021

Missa de Ramos na Paixão do Senhor
1.ª Leitura: Peça também ao Senhor a graça de “ler” como um discípulo. Trata-se aqui do 3º cântico do Servo de Javé. Um dos 4 hinos, que descrevem a figura do Messias sob a imagem do “Servo”. Leia com emoção e comoção. 

Leitura do Livro de Isaías


O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, 
para que eu saiba dizer uma palavra de alento 
aos que andam abatidos. 
Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, 
para eu escutar, como escutam os discípulos. 
O Senhor Deus abriu-me os ouvidos 
e eu não resisti nem recuei um passo. 
Apresentei as costas àqueles que me batiam 
e a face aos que me arrancavam a barba; 
não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. 
Mudar de tom: firme
Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, 
e por isso não fiquei envergonhado; 
tornei o meu rosto duro como pedra, 
e sei que não ficarei desiludido.


Palavra do Senhor. 

Missa de Ramos na Paixão do Senhor
2.ª Leitura: Trata-se de um texto com grande densidade teológica. Repare na descida vertiginosa que o texto sugere: aniquilou-se, assumindo a condição de servo, humilhou-se ainda mais… E depois a subida: exaltou, nos céus e na terra. 
Leitura da Epístola do Apóstolo São Paulo aos Filipenses


Cristo Jesus, 
que era de condição divina, 

não Se valeu da sua igualdade com Deus, 

mas aniquilou-Se a Si próprio. 

Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem, 
humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte 
e morte de cruz. 

Mude de tom: a subir
Por isso, Deus O exaltou 

e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 

para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem 

no céu, na terra e nos abismos, 

e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, 

para glória de Deus Pai.


Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis – Domingo de Ramos 

P. Oremos, cheios de confiança, a Deus nosso Pai, Deus sempre fiel à Sua Aliança, para que escute as nossas preces, como ouviu a oração que o Seu Filho Lhe apresentou, com grande clamor e lágrimas. Digamos a cada prece: 

R. Senhor, faz-nos fiéis à Tua Aliança! 
1. Pela Santa Igreja: para que o Espírito Santo lhe conceda a graça de uma fidelidade criativa à Palavra eterna do Evangelho e às exigências atuais da humanidade, em tempos de pandemia. Oremos. R.
2. Pelos que governam: para que sejam fiéis às suas promessas e não manchem de sangue as suas mãos, antes as sujem no empenho concreto pela paz e no cuidado dos mais pobres. Oremos. R.
3. Pelos que travam, até ao sangue, a sua luta contra a pandemia da COVID-19: para que se sintam amparados pela nossa oração, pela nossa colaboração e pela nossa gratidão. Oremos. R.
4. Pelas nossas famílias: para que guardem o tesouro frágil da fidelidade, a fim de testemunharem a alegria do amor, sempre mais forte do que a morte. Oremos. R.
5. Por todos nós: para que sejamos fiéis ao nosso sangue, cuidando com amor das nossas famílias; fiéis até ao sangue, dando a vida pelos irmãos e fiéis ao Sangue da Eucaristia, participando no sacramento da nova aliança. Oremos. R.
P. Senhor, que não selaste a nova aliança com o sangue de animais, mas com o Sangue precioso do Teu Filho, derramado por todos nós, escuta as nossas preces, para alcançarmos a graça da fidelidade, nas pequenas e nas grandes coisas de todos os dias. Nós To pedimos, pelo mesmo Jesus Cristo, Teu Filho, Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

Quinta-Feira Santa
1.ª Leitura: Trata-se de um texto longo. Estilo narrativo. Leia com calma, como quem conta uma história à volta da lareira…

Leitura do Livro do Êxodo

Naqueles dias, 
o Senhor disse a Moisés e a Aarão na terra do Egipto: 
«Este mês será para vós o princípio dos meses; 
fareis dele o primeiro mês do ano. 
Falai a toda a comunidade de Israel e dizei-lhe: 
“No dia dez deste mês, 

procure cada qual um cordeiro por família, 
uma rês por cada casa. 
Se a família for pequena demais para comer um cordeiro, 
junte-se ao vizinho mais próximo, segundo o número de pessoas, 
tendo em conta o que cada um pode comer. 
Tomareis um animal sem defeito, 
macho e de um ano de idade. 
Podeis escolher um cordeiro ou um cabrito. 
Deveis conservá-lo até ao dia catorze desse mês. 
Então, toda a assembleia da comunidade de Israel 
o imolará ao cair da tarde. 
Recolherão depois o seu sangue, 
que será espalhado nos dois umbrais e na padieira da porta 
das casas em que o comerem. 
E comerão a carne nessa mesma noite; 
comê-la-ão assada ao fogo, com pães ázimos e ervas amargas. 
Quando o comerdes, 
tereis os rins cingidos, sandálias nos pés e cajado na mão. 
Comereis a toda a pressa: é a Páscoa do Senhor. 
Nessa mesma noite, passarei pela terra do Egipto 
e hei-de ferir de morte, na terra do Egipto, 
todos os primogénitos, desde os homens até aos animais. 
Assim exercerei a minha justiça contra os deuses do Egipto, 
Eu, o Senhor. 
O sangue será para vós um sinal, nas casas em que estiverdes: 
ao ver o sangue, passarei adiante 
e não sereis atingidos pelo flagelo exterminador, 
quando Eu ferir a terra do Egipto. 
Esse dia será para vós uma data memorável,
que haveis de celebrar com uma festa em honra do Senhor.
Festejá-lo-eis de geração em geração, como instituição perpétua".                              

Palavra do Senhor. 
Quinta-Feira Santa
2.ª Leitura: Leia com calma, com um tom algo intimista. Destaque bem as frases entre aspas. 

Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo São Paulo aos Coríntios


Irmãos: 

Eu recebi do Senhor 
o que também vos transmiti: 

o Senhor Jesus, na noite em que ia ser entregue, 

tomou o pão e, dando graças, partiu-o e disse: 

«Isto é o meu Corpo, entregue por vós. 

Fazei isto em memória de Mim». 

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice e disse: 

«Este cálice é a nova aliança no meu Sangue. 

Todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de Mim». 

Na verdade, todas as vezes que comerdes deste pão 

e beberdes deste cálice, 

anunciareis a morte do Senhor, até que Ele venha.


Palavra do Senhor.

Quinta-Feira Santa 2021 | Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs: elevemos as nossas súplicas ao Senhor Jesus, que lavou os pés aos 12 Apóstolos e, nesta noite, nos deu o mandamento novo, o sacerdócio e a Eucaristia, dizendo com toda a confiança: 

R. Cristo, Cordeiro da Nova Aliança, ouvi-nos. 
1. Pela Santa Igreja: para que se torne um Cenáculo aberto e acolhedor, para todos os famintos da Palavra e do Pão da Vida. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos Bispos e presbíteros: para que o seu poder se manifeste, não na forma de superioridade sobre os outros, mas na graça de presidir à Eucaristia, pela qual Cristo nos faz seus irmãos de sangue. Oremos irmãos. 
3. Pelos diáconos e pelos acólitos, pelos ministros do altar: para que aprendam a dar-se a si próprios, servindo e tocando o Corpo e o Sangue de Cristo nos mais pequeninos e nos mais pobres. Oremos, irmãos. 
4. Pelos que governam: para que garantam a todos os seres humanos uma terra, um teto e um trabalho, para que todos possam tomar parte da Casa e da mesa comum do amor e da fraternidade. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós: para que, no Corpo e Sangue da nova aliança, alimentemos e reforcemos os laços do amor fraterno entre todos. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor Jesus Cristo, que nos deixastes o tesouro da Eucaristia, do sacerdócio e do mandamento novo do amor, dai-nos a graça, ao celebrarmos esta Ceia Santíssima, de participar convosco na Páscoa da nova aliança. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. R. Ámen.
Sexta-Feira Santa

1.ª Leitura: Trata-se do 4º cântico do Servo de Javé, que apresenta a figura do Messias, sob a imagem do Servo. Leia com calma, algum dramatismo, emoção contida. Deixe-se interpelar pela própria leitura.
Leitura do Livro de Isaías


Vêde como vai prosperar o meu servo: 

subirá, elevar-se-á, será exaltado. 

Assim como, à sua vista, muitos se encheram de espanto

–  tão desfigurado estava o seu rosto 

que tinha perdido toda a aparência de um ser humano – 

assim se hão-de encher de assombro muitas nações 

e, diante dele, os reis ficarão calados, 

porque hão-de ver o que nunca lhes tinham contado 

e observar o que nunca tinham ouvido. 

Quem acreditou no que ouvimos dizer? 

A quem se revelou o braço do Senhor? 

O meu servo cresceu diante do Senhor como um rebento, 

como raiz numa terra árida, 

sem distinção nem beleza para atrair o nosso olhar

nem aspecto agradável que possa cativar-nos. 

Desprezado e repelido pelos homens, 

homem de dores, acostumado ao sofrimento, 

era como aquele de quem se desvia o rosto, 

pessoa desprezível e sem valor para nós. 

Ele suportou as nossas enfermidades 

e tomou sobre si as nossas dores. 

Mas nós víamos nele um homem castigado, 

ferido por Deus e humilhado. 

Ele foi trespassado por causa das nossas culpas 

e esmagado por causa das nossas iniquidades. 

Caiu sobre ele o castigo que nos salva: 

pelas suas chagas fomos curados. 

Todos nós, como ovelhas, andávamos errantes, 

cada qual seguia o seu caminho. 

E o Senhor fez cair sobre ele as faltas de todos nós. 

Maltratado, humilhou-se voluntariamente 

e não abriu a boca. 

Como cordeiro levado ao matadouro, 

como ovelha muda ante aqueles que a tosquiam, 

ele não abriu a boca. 

Foi eliminado por sentença iníqua, 

mas quem se preocupa com a sua sorte? 

Foi arrancado da terra dos vivos 

e ferido de morte pelos pecados do seu povo. 

Foi-lhe dada sepultura entre os ímpios 

e um túmulo no meio de malfeitores, 

embora não tivesse cometido injustiça, 

nem se tivesse encontrado mentira na sua boca. 

Aprouve ao Senhor esmagar o seu servo pelo sofrimento. 

Mas se oferecer a sua vida como sacrifício de expiação, 

terá uma descendência duradoira, 

viverá longos dias 

e a obra do Senhor prosperará em suas mãos. 

Terminados os sofrimentos, 

verá a luz e ficará saciado na sua sabedoria. 

O justo, meu servo, justificará a muitos 

e tomará sobre si as suas iniquidades. 

Por isso, Eu lhe darei as multidões como prémio 

e terá parte nos despojos no meio dos poderosos; 

porque ele próprio entregou a sua vida à morte 

e foi contado entre os malfeitores, 

tomou sobre si as culpas das multidões 

e intercedeu pelos pecadores.


Palavra do Senhor.

Sexta Feira Santa

2.ª Leitura: Texto exortativo. Ler com precisão. 

Leitura da Epístola aos Hebreus


Irmãos: 

Tendo nós um sumo sacerdote que penetrou os Céus, 

Jesus, Filho de Deus, 

permaneçamos firmes na profissão da nossa fé. 

Na verdade, nós não temos um sumo sacerdote 

incapaz de Se compadecer das nossas fraquezas. 

Pelo contrário, 
Ele mesmo foi provado em tudo, 

à nossa semelhança, excepto no pecado. 

Vamos, portanto, cheios de confiança, ao trono da graça, 

a fim de alcançarmos misericórdia 

e obtermos a graça de um auxílio oportuno. 

(mudar de tom)
Nos dias da sua vida mortal, 

Ele dirigiu preces e súplicas, 

com grandes clamores e lágrimas, 

Àquele que O podia livrar da morte, 

e foi atendido por causa da sua piedade. 

Apesar de ser Filho, 
aprendeu a obediência no sofrimento. 

E, tendo atingido a sua plenitude, 

tornou-Se, para todos os que Lhe obedecem, 

causa de salvação eterna.


Palavra do Senhor.
Vigília Pascal 

3.ª Leitura: Este é um texto narrativo épico. Esta é a mais importante leitura do Antigo Testamento. Voz forte. Entusiasmo. Garra. Acção. 
Leitura do Livro do Êxodo


Naqueles dias, 

disse o Senhor a Moisés: 

«Porque estás a bradar por Mim? 

Diz aos filhos de Israel que se ponham em marcha. 

E tu ergue a tua vara, estende a mão sobre o mar e divide-o, 

para que os filhos de Israel entrem nele a pé enxuto. 

Entretanto, vou permitir que se endureça o coração dos egípcios, 

que hão-de perseguir os filhos de Israel. 

Manifestarei então a minha glória, 

triunfando do Faraó, 

de todo o seu exército, dos seus carros e dos seus cavaleiros. 

Os Egípcios reconhecerão que Eu sou o Senhor, 

quando Eu manifestar a minha glória, 

vencendo o Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros». 

O Anjo de Deus, que seguia à frente do acampamento de Israel, 

deslocou-se para a retaguarda. 

A coluna de nuvem que os precedia 

veio colocar-se atrás do acampamento 

e postou-se entre o campo dos egípcios e o de Israel. 

A nuvem era tenebrosa de um lado, 

e do outro iluminava a noite, 

de modo que, durante a noite, 

não se aproximaram uns dos outros. 

Moisés estendeu a mão sobre o mar 

e o Senhor fustigou o mar, durante a noite, 

com um forte vento de leste. 

O mar secou e as águas dividiram-se. 

Os filhos de Israel penetraram no mar a pé enxuto, 

enquanto as águas formavam muralha à direita e à esquerda. 

Os egípcios foram atrás deles: 
todos os cavalos do Faraó, os seus carros e cavaleiros 
os seguiram pelo mar dentro. 
Na vigília da manhã, 
o Senhor olhou da coluna de fogo e da nuvem 
para o acampamento dos egípcios 
e lançou nele a confusão. 
Bloqueou as rodas dos carros, 
que dificilmente se podiam mover. 
Então, os egípcios disseram: 
«Fujamos dos israelitas, 
que o Senhor combate por eles contra os egípcios». 
O Senhor disse a Moisés: 
«Estende a mão sobre o mar, 
e as águas precipitar-se-ão sobre os egípcios, 
sobre os seus carros e os seus cavaleiros». 
Moisés estendeu a mão sobre o mar 
e, ao romper da manhã, o mar retomou o seu nível normal, 
quando os egípcios fugiam na sua direcção. 
E o Senhor precipitou-os no meio do mar. 
As águas refluíram 
e submergiram os carros, os cavaleiros 
e todo o exército do Faraó, 
que tinham entrado no mar, atrás dos filhos de Israel. 
Nem um só escapou. 
Mas os filhos de Israel tinham andado pelo mar a pé enxuto, 
enquanto as águas formavam muralha à direita e à esquerda. 
Nesse dia, o Senhor salvou Israel das mãos dos egípcios, 
e Israel viu os egípcios mortos nas praias do mar. 
Viu também o grande poder 
que o Senhor exercera contra os egípcios, 
e o povo temeu o Senhor, 
acreditou n’Ele e em seu servo Moisés. 
Então Moisés e os filhos de Israel 
cantaram este hino em honra do Senhor: 
voz forte
«Cantemos ao Senhor, 
que fez brilhar a sua glória, 
precipitou no mar 
o cavalo e o cavaleiro».

Palavra do Senhor.

Vigília Pascal 
7.ª Leitura: Uma visão fantástica do profeta. Leia como quem está a sonhar…

Leitura da profecia de Ezequiel


A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 

«Filho do homem, 

quando os da casa de Israel habitavam na sua terra, 

mancharam-na com o seu proceder e as suas obras. 

Fiz-lhes então sentir a minha indignação, 

por causa do sangue que haviam derramado no país 

e dos ídolos com que o tinham profanado. 

Dispersei-os entre as nações, 

espalhei-os entre os outros povos; 

julguei-os segundo o seu proceder e as suas obras. 

Em todas as nações para onde foram, 

profanaram o meu santo nome; e por isso se dizia deles: 

'São o povo do Senhor: tiveram de deixar a sua terra'. 

Quis então salvar a honra do meu santo nome, 

que a casa de Israel profanara entre as nações para onde tinha ido. 

Por isso, diz à casa de Israel: 
Assim fala o Senhor Deus: 

Não faço isto por causa de vós, israelitas, 

mas por causa do meu santo nome, 

que profanastes entre as nações para onde fostes. 

Manifestarei a santidade do meu grande nome, 

profanado por vós entre as nações para onde fostes. 

E as nações reconhecerão que Eu sou o Senhor 

– oráculo do Senhor Deus – 

quando a seus olhos Eu manifestar a minha santidade, 

a vosso respeito. 

Então retirar-vos-ei de entre as nações, 

reunir-vos-ei de todos os países, 

para vos restabelecer na vossa terra. 

Pare. Respire. E anuncie claramente a promessa

Derramarei sobre vós água pura 

e ficareis limpos de todas as imundícies; 

e purificar-vos-ei de todos os falsos deuses. 

Dar-vos-ei um coração novo 

e infundirei em vós um espírito novo. 

Arrancarei do vosso peito o coração de pedra 

e dar-vos-ei um coração de carne. 

Infundirei em vós o meu espírito 

e farei que vivais segundo os meus preceitos, 

que observeis e ponhais em prática as minhas leis. 

Habitareis na terra que dei a vossos pais; 

sereis o meu povo e Eu serei o vosso Deus».


Palavra do Senhor.

Vigília Pascal 
Epístola depois do cântico do Glória e oração coleta: Texto exortativo a ler, como quem interpreta e explica. 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos


Irmãos: 
Todos nós que fomos baptizados em Jesus Cristo 

fomos baptizados na sua morte. 

Fomos sepultados com Ele pelo Baptismo na sua morte, 

para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos 

pela glória do Pai, 

também nós vivamos uma vida nova. 

Se, na verdade, estamos totalmente unidos a Cristo 

por morte semelhante à sua, 

também o estaremos por uma ressurreição semelhante à sua. 

Bem sabemos que o nosso homem velho 
foi crucificado com Cristo, 
para que fosse destruído o corpo do pecado 
e não mais fôssemos escravos dele. 
Quem morreu está livre do pecado. 
Se morremos com Cristo, 
acreditamos que também com Ele viveremos, 
sabendo que, uma vez ressuscitado dos mortos, 
Cristo já não pode morrer; 
a morte já não tem domínio sobre Ele. 
Porque na morte que sofreu, 
Cristo morreu para o pecado de uma vez para sempre; 
mas a sua vida é uma vida para Deus. 
Assim vós, também, 
considerai-vos mortos para o pecado 
e vivos para Deus, em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis – Vigília Pascal e Domingo de Páscoa
P. Irmãs e irmãos: “Cristo, nossa esperança, está vivo e é a mais formosa juventude deste mundo. Tudo aquilo que Ele toca, faz-se novo, enche-se de vida” (CV 1). A Cristo, que vive e nos quer vivos, confiemos a nossa oração unânime, dizendo (cantando): 
R. (se for rezado): Cristo, és o Eterno Vivente. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre.

R. (se for cantado): Cristo, és o Eterno Vivente. Aleluia. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre. Aleluia. Aleluia.
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1. Pela Santa Igreja: para que guarde fielmente o tesouro do domingo, dia da comunidade, unida e reunida, para celebrar com alegria a memória viva da Páscoa do Senhor. Invoquemos. R. 

2. Pelos que governam: para que garantam aos cristãos a celebração do domingo, como dia do Homem, para que se torne o Dia da Alegria, o Dia do Repouso, o Dia da Família, o Dia da solidariedade e o Dia da saída ao encontro dos outros. Invoquemos. R. 

3. Por todas as vítimas desta pandemia: pelos doentes afetados pela COVID-19, pelos empresários em dificuldade, pelos empregados precários e por tantos desempregados, pelas crianças sem convivência, pelos jovens sem esperança, pelos idosos que se sentem sós. Invoquemos. R.
4. Pelos que estão na linha da frente do combate à pandemia: pelos profissionais de saúde, pelos educadores e professores, pelos que garantem a alimentação, a higiene, os transportes e os serviços essenciais. Invoquemos. R.
5. Pelas famílias que se encontram em situações difíceis, de separação, de luto, de desemprego, de pobreza súbita ou envergonhada. Invoquemos. R.
6. Pela feliz ressurreição de todos quantos partiram antes de nós, sobretudo pelas vítimas mortais desta pandemia, para que participem no repouso e na alegria do domingo sem ocaso. Invoquemos. R. 
7. Por todos nós: para que guardemos o tesouro do domingo, de modo que o dia do Senhor nos guarde da tristeza de uma vida solitária, apoucada e cansada, para a transformar em vida renovada pela Páscoa do Senhor. Invoquemos. R. 
P. Senhor Jesus Ressuscitado, na Páscoa da nova Aliança, reanimas a nossa esperança num mundo novo! Nós Te damos graças pelo tesouro do Domingo, o Dia da Tua Ressurreição, o Dia da Eucaristia, que alimenta e fortalece os laços da nossa comunhão. Dá-nos a graça de guardarmos fielmente este tesouro, para vivermos como única família de Deus e verdadeira comunidade de irmãos. Tu que vives e reinas com o Pai, no abraço eterno do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.

DOMINGO DE PÁSCOA 
1.ª leitura: Grande notícia. Ler com convicção.
Leitura dos Atos dos Apóstolos


Naqueles dias, 

Pedro tomou a palavra e disse: 

«Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, 

a começar pela Galileia, 

depois do baptismo que João prègou: 

Deus ungiu com a força do Espírito Santo 
a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem 

e curando a todos os que eram oprimidos pelo Demónio, 

porque Deus estava com Ele. 

Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez 

no país dos judeus e em Jerusalém; 

e eles mataram-n'O, suspendendo-O na cruz. 

Deus ressuscitou-O ao terceiro dia 

e permitiu-Lhe manifestar-Se, não a todo o povo, 

mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, 

a nós que comemos e bebemos com Ele, 

depois de ter ressuscitado dos mortos. 

Jesus mandou-nos prègar ao povo 

e testemunhar que Ele foi constituído por Deus 

juiz dos vivos e dos mortos. 

É d'Ele que todos os profetas dão o seguinte testemunho: 

quem acredita n’Ele 

recebe pelo seu nome a remissão dos pecados».


Palavra do Senhor.

DOMINGO DE PÁSCOA 19h00
1.ª leitura: em 2021 optamos pela 2.ª proposta da 2.ª leitura. Tom exortativo. Leia devagar. Faça a interrogação no lugar certo (a negrito). 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios

Irmãos: 

Não sabeis que um pouco de fermento leveda toda a massa? 

Purificai-vos do velho fermento, 

para serdes uma nova massa, 

visto que sois pães ázimos. 

Cristo, o nosso cordeiro pascal, foi imolado. 

Mude de tom (mais festivo)

Celebremos a festa, 

não com fermento velho nem com fermento de malícia,

mas com os pães ázimos da pureza e da verdade. 


Palavra do Senhor.

DOMINGO DE PÁSCOA 
Oração dos Fiéis 

P. Irmãs e irmãos: “Cristo, nossa esperança, está vivo e é a mais formosa juventude deste mundo. Tudo aquilo que Ele toca, faz-se novo, enche-se de vida” (CV 1). A Cristo, que vive e nos quer vivos, confiemos a nossa oração unânime, dizendo (cantando): 
R. (se for rezado): Cristo, és o Eterno Vivente. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre.

R. (se for cantado): Cristo, és o Eterno Vivente. Aleluia. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre. Aleluia. Aleluia.
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8. Pela Santa Igreja: para que guarde fielmente o tesouro do domingo, dia da comunidade, unida e reunida, para celebrar com alegria a memória viva da Páscoa do Senhor. Invoquemos. R. 

9. Pelos que governam: para que garantam aos cristãos a celebração do domingo, como dia do Homem, para que se torne o Dia da Alegria, o Dia do Repouso, o Dia da Família, o Dia da solidariedade e o Dia da saída ao encontro dos outros. Invoquemos. R. 

10. Por todas as vítimas desta pandemia: pelos doentes afetados pela COVID-19, pelos empresários em dificuldade, pelos empregados precários e por tantos desempregados, pelas crianças sem convivência, pelos jovens sem esperança, pelos idosos que se sentem sós. Invoquemos. R.
11. Pelos que estão na linha da frente do combate à pandemia: pelos profissionais de saúde, pelos educadores e professores, pelos que garantem a alimentação, a higiene, os transportes e os serviços essenciais. Invoquemos. R.
12. Pelas famílias que se encontram em situações difíceis, de separação, de luto, de desemprego, de pobreza súbita ou envergonhada. Invoquemos. R.
13. Pela feliz ressurreição de todos quantos partiram antes de nós, sobretudo pelas vítimas mortais desta pandemia, para que participem no repouso e na alegria do domingo sem ocaso. Invoquemos. R. 
14. Por todos nós: para que guardemos o tesouro do domingo, de modo que o dia do Senhor nos guarde da tristeza de uma vida solitária, apoucada e cansada, para a transformar em vida renovada pela Páscoa do Senhor. Invoquemos. R. 
P. Senhor Jesus Ressuscitado, na Páscoa da nova Aliança, reanimas a nossa esperança num mundo novo! Nós Te damos graças pelo tesouro do Domingo, o Dia da Tua Ressurreição, o Dia da Eucaristia, que alimenta e fortalece os laços da nossa comunhão. Dá-nos a graça de guardarmos fielmente este tesouro, para vivermos como única família de Deus e verdadeira comunidade de irmãos. Tu que vives e reinas com o Pai, no abraço eterno do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.


